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bélgica
Colóquio sobre a Vida Consagrada

Comemorando os 100 anos da 
revista “Vies Consacrées”, rea-
lizou-se em Paris, nos dias 24 e 
25 de outubro, sob o tema “Fau-
t-il réparer la Vie consacrée?” (É 
preciso reparar a Vida Consa-
grada?) um colóquio que reu-
niu 280 pessoas, de 84 famílias 
religiosas, vindas da França e 
algumas da Bélgica.

As Irmãs Isabel e Maria José tive-
ram oportunidade de participar 
neste colóquio, bem pertinente 
nos tempos que correm, marca-
dos pela “crise dos abusos” da 
qual a Vida consagrada não 
está isenta.

Depois da introdução feita pela 
a irmã Noëlle Hausman, diretora 
da revista, Isabelle Le Bourgeois, 
religiosa, psicanalista, abordou 
com lucidez e coragem a reali-
dade da Vida Consagrada feri-
da por manipulações afectivas, 
desvio da verdade, abusos infli-
gidos nomeadamente por figu-
ras masculinas (mas não só). Na 
sua análise, ela distinguiu o que 
é ‘irreparável’ do que é ‘ainda 
não reparado’, encoranjando a 
um trabalho de reparação atra-
vés de uma escuta profunda 
que ajude a restaurar a dignida-
de e a esperança. 

A questão da reparação foi a 
bordada de vários pontos de vis-
ta, por vários intervenientes, entre 
os quais: Didier Luciani, exegeta, 
que apresentou a noção de re-
paração do judaismo. Marie-Jo 
Thiel, leiga consagrada, médica 
e teóloga falou de disfunciona-
mentos nas estruturas eclesiásti-
cas, indicando algumas deforma-
ções que lhe estão subjacentes. 
Patrick Goujon, jesuita, denuncia 
impasses atuais nomeadamente 
ao nível do Direito, e testemunha 
ele próprio, enquanto vitima, o 
caminho de Jesus para se libertar. 
Agata Zielinski, religiosa, filósofa, 
referiu-se ao recurso das emo-
ções a valorizar na vida espiritual, 
propondo a sua integração na 
vida espiritual e no discernimen-

to comunitário. Bruno Cadoré, 
dominicano, médico e teólogo, 
fez uma reflexão muito pertinente 
sobre a esperança cristã, que a 
vida consagrada é chamada a 
viver, como sinal do que a Igreja 
é chamada a ser/fazer no mun-
do, onde também está presen-
te a realidade do mal. Eric Bidot, 
jovem bispo franciscano, falou 
sobre a obediência numa frater-
nidade diferenciada, chamando 
a atenção para os erros de com-
preensão do que é a autoridade, 
os riscos do pedestal, e apelando 
para relações maduras, tendo em 
consideração as nossas fragilida-
des. Joseph Famerée, dehoniano, 
falou do modo como o paradig-
ma ecuménico poderia inspirar a 
renovação da Vida Consagrada. 

Para saber mais: https://www.cathobel.be/2025/11/la-vie-consacree-au-temps-des-abus-entre-doulou-
reuse-prise-de-conscience-et-courageuse-esperance/ 

Cathobel.be 6 de novembro – La vie consacrée a-t-elle encore un avenir?

Youtube – Et maintenant, quelle Église et quelle vie consacrée?

https://www.cathobel.be/2025/11/la-vie-consacree-au-temps-des-abus-entre-douloureuse-prise-de-conscience-et-courageuse-esperance/
https://www.cathobel.be/2025/11/la-vie-consacree-au-temps-des-abus-entre-douloureuse-prise-de-conscience-et-courageuse-esperance/
https://www.cathobel.be/2025/11/la-vie-consacree-a-t-elle-encore-un-avenir-la-verite-sur-les-abus-ne-peut-que-contribuer-a-la-solidite-des-vocations/
https://www.youtube.com/watch?v=0bS8EhYk1pY
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Passeio Comunitário da Comunidade da Quinta do Candeeiro

No dia 23 de Outubro de 2025, a Comunidade da 
Quinta do Candeeiro saiu quase inteirinha para o 
seu passeio comunitário.

O destino foi o Santuário Jubilar de Nossa Senhora 
da Nazaré. O Padre Tiago Neto acompanhou-nos 
durante todo o dia com a sua proximidade e sim-
plicidade características, e presidiu à Eucaristia na 
igreja do Santuário. Tivemos como guia – no San-
tuário e no pequeno Museu – o sr. Júlio Almeida, 
alguém cheio de amor àquele lugar e à sua his-
tória. E também com muita admiração pela nossa 
Congregação, pois os seus filhos cresceram acom-
panhados das nossas Irmãs, no Valado dos Frades.

A pequena imagem de Nossa Senhora ali venera-
da, feita de madeira de oliveira, encontra-se em 
muito bom estado. Esta imagem veio precisamente 
de Nazaré, na Terra Santa, provavelmente no sécu-
lo VIII! Quando a Igreja e a sociedade passaram 
por um período em que se consideravam indeco-
rosas as imagens de Nossa Senhora do Ó e a ama-
mentar o Menino, decretou que todas estas ima-
gens fossem destruídas. Então, dois frades fugiram 
com esta imagem para Mérida e de lá, foi trazida 
para estas terras e escondida no rochedo.

Ficámos a saber que as peregrinações de milhares 
e milhares de pessoas àquele lugar – quando ain-
da não havia estradas – vinham desde o primeiro 
rei de Portugal, D. Afonso Henriques e, só a partir 
de 1917, com a aparição de Nossa Senhora aos 
pastorinhos, mudaram para Fátima. Todos os reis e 
rainhas portugueses foram muito devotos daquele 
lugar e ali deixaram as suas marcas históricas.

Depois, todas conhecemos o milagre que deu iní-
cio àquelas peregrinações que duraram séculos e 
séculos: D. Fuas Roupinho, quando caçava e per-
seguia a cavalo um veado, este precipitou-se da 
falésia no “sítio” e ele, vendo-se no perigo eminen-
te de também cair da falésia abaixo, invocou Nos-
sa Senhora de Nazaré e o cavalo estacou mesmo 
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à beira do precipício. Então, em agradecimento, 
ele procurou e encontrou a imagem de Nossa Se-
nhora ali escondida e, por isso, construíram uma 
pequena capela junto do lugar onde a esconde-
ram, na falésia.

Almoçámos na casinha que o P. Morgado cedeu à 
Fundação Luiza Andaluz.

De regresso a casa, entre outros lugares bonitos, 
passámos pela linda baía de São Martinho do Porto.

Foi um dia lindo e profundo de espiritualidade, 
amor à devoção popular e à nossa história portu-
guesa de amor a Maria.

Tínhamos regressado a casa há poucos minutos, 
quando estávamos para ir rezar a oração de Vés-
peras, tocaram à porta, era uma ambulância que 
trazia de volta a nossa Irmã Assunção Pestana, que 
tinha tido alta hospitalar, e tinha sido a única que 
não tinha podido ir ao passeio. Este não podia ter 
terminado da melhor maneira, com a comunida-
de toda reunida à volta da mesa!

No dia 21 de novembro, foi realizada, em Santa-
rém, uma ação de formação com o tema “Liderar 
as Instituições do universo SNSF a exemplo da Luiza 
Andaluz”, com foco em dois aspetos fundamentais: 
os fundamentos da liderança pessoal vs a aborda-
gem inspiradora da liderança de Luiza Andaluz. A 
formação foi organizada pela Congregação e teve 
como objetivo aprofundar a compreensão dos par-
ticipantes sobre as diferentes formas de liderança e 
como essas práticas podem influenciar o desenvol-
vimento das diferentes Instituições presentes.

Nesta primeira sessão da formação, que reuniu 
diferentes elementos responsáveis pela gestão 
das diversas Instituições ligadas à Congregação 
(Fundação Luiza Andaluz, Centro Social da Ericei-
ra e Escolas de Luanda), os participantes tiveram 

Uma ação de formação em Santarém

a oportunidade de refletir sobre como cultivar 
uma liderança autêntica e humanizada, focada 
no autoconhecimento, e também aprender sobre 
a metodologia transformadora utilizada por Luiza 
Andaluz.
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Numa primeira fase, os parti-
cipantes foram incentivados a 
refletir sobre a sua própria me-
todologia de liderança, avalian-
do a sua capacidade de tomar 
decisões e lidar com os desa-
fios comuns nas organizações 
de carácter social, construindo 
relações de confiança com os 
utentes, com os parceiros, com 
os colaboradores e com a co-
munidade em geral. 

Numa segunda fase da forma-
ção, o foco foi na análise da lide-
rança de Luiza Andaluz, em que 
os formandos foram confronta-
dos com a sua visão e aborda-
gem humanista. Ficou claro que 
a liderança de Luiza Andaluz se 
destacou pela sua capacidade 
mobilizadora e transformadora, 
firmeza, coragem e resiliência, 
sempre com um forte compro-
misso no desenvolvimento da 
pessoa como ser de amor e es-
perança.

Com uma programação focada 
tanto no desenvolvimento indi-
vidual quanto na inspiração de 
Luiza Andaluz, a ação de forma-
ção mostrou ser uma experiência 
muito enriquecedora para todos 
os presentes, realçando que a 
verdadeira liderança se faz trans-
formado positivamente a vida de 
quem nos rodeia, em total com-
promisso com os valores cristãos 
que nos devem orientar.

José Adolfo   
(Centro Social da Ericeira)
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACCportugal
Conversas no 100 
Última sessão do ciclo Mundos [en]contraste

A 3 de dezembro, realizamos a última sessão do ci-
clo Mundos [en]contraste, um percurso de reflexão 
onde, ao longo de 4 sessões, procuramos refletir 
grandes contrastes do nosso tempo: guerra e paz, 
vazio e cheio, silêncio e ruído culminando agora com 
o tema inclusão e exclusão.

A partir da pergunta “Como se desenham os cami-
nhos de inclusão e exclusão, tanto no digital como 
na vida real?”, teremos a intervenção de André Costa 
Jorge - Diretor Geral do JRS - Serviço Jesuíta aos Refu-
giados, e Graça Carvalho - Diretora Executiva do Cen-
tro de Inovação Digital do University College London. 

Nesta conversa, o André mostra-nos como a realida-
de das pessoas migrantes ou refugiadas refletem, na 
maioria das vezes, fenómenos de exclusão, enquan-
to a Graça apresenta-nos como o mundo digital e 
o desenvolvimento da inteligência artificial podem 
contribuir para a inclusão.

A Irmã Isabel do Rosário conclui a conversa retoman-
do o essencial e deixando-nos com o desafio de con-
tinuar a refletir. 

+ informações

4.ª edição do Natal na Escadaria com música,  
exposições e conferências 
100 | LISBOA

Entre 29 de novembro e 6 de janeiro, realizaremos 
no 100 a 4.ª edição do Natal na Escadaria. Ao lon-
go de 6 semanas celebramos o Nascimento de 
Jesus com música, exposições, workshops e con-
ferências.

A abertura a 29 de novembro, marca também o início 
da 3.ª edição da Exposição e Concurso de Presépios 
realizados por diversas instituições de Lisboa e peças 
do espólio da Congregação SNSF. Neste dia teremos a 
conferência “O presépio – a teologia da simplicidade”.

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/conversas-no-100-mundo-encontraste-4/
https://lacc.pt/conversas-no-100-mundo-encontraste-4/
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC

Ao longo dos fins de semana de dezembro iremos promover 
vários concertos que ajudam a celebrar esta época natalícia, 
com a participação da Família Morin Matos e do Coro Voca-
le Allegro, terminando com o Concerto de Reis do Coro da 
Dona Ajuda, a 6 de janeiro.

Destacamos ainda o Workshop de Bolo Rei, a 21 de dezembro 
e a exposição de fotografia “O Natal que não se vê”, a partir 
de 27 de dezembro, que reúne diferentes olhares sobre o Na-
tal e testemunha a diversidade de formas como esta celebra-
ção é vivida.

+ informações

29 NOV | 16h

29 NOV a 6 JAN*
Exposição e concurso de presépios

Conferência ”A teologia da simplicidade“

7 DEZ | 16h
Concerto Família Morin Matos &
Conversa ”A arte do restauro e 
Nossa Senhora da Conceição“

100 | Rua da Escola Politécnica, Lisboa

14 DEZ | 16h
Coro Vocale Allegro Concerto de Natal

21 DEZ | 16h
Workshop de Bolo Rei

27 DEZ  a 6 JAN | 16h*
Exposição de fotografia
”O Natal que não se vê“

6 JAN | 19h

Coro Dona Ajuda Concerto de Reis

*Visitas às exposições
Sáb. 14h às 18h | Dom. 15h às 18h

Natal nos Claustros com música, exposições e espiritualidade 
CONVENTO DAS CAPUCHAS | SANTARÉM

Entre 29 de novembro e 6 de janeiro, o Convento das Capu-
chas, em Santarém, acolhe o Natal dos Claustros, um convi-
te à comunidade para viver o tempo de Advento e celebrar 
o nascimento de Jesus. Ao longo de semanas, realizaremos 
vários eventos com música, workshops, conferências e a 2ª 
edição da Exposição de Meninos Jesus.

A programação inicia-se a 29 de novembro com o Workshop de 
Coroas de Advento. De 11 de dezembro a 6 de janeiro, estará pa-
tente a Exposição de Meninos Jesus, que reúne peças realizadas 
por várias instituições e gerações da comunidade de Santarém. 

A 18 de dezembro celebramos o Reconhecimento das Vir-
tudes Heróicas de Luiza Andaluz, com a conferência “Luiza 
Andaluz, uma coragem que não passa” e o concerto da Or-
questra de Guitarras Clássicas do Conservatório de Música 
de Santarém. 

Terminamos a programação com a exposição de fotografia 
“O Natal que não se vê”, a partir de 27 de dezembro, que reú-
ne diferentes olhares sobre o Natal e evidencia as diferentes 
maneiras como esta época é vivida.

+ informações

https://www.mixcloud.com/sandra-fonseca/centro-social-paroquial-benedita-75-anos/?fbclid=IwAR0Rklvg9pHSgBWUvoRMNQMn-cwjkuwJljYkxomVCTZhXQD9naOWirloKL8
https://lacc.pt/natal-na-escadaria-3/
https://lacc.pt/natal-nos-claustros/
https://lacc.pt/natal-na-escadaria-3/
https://lacc.pt/natal-nos-claustros/


9 n.º 108 · 25 de novembro de 2025COMVIDA

dinamização
juvenil

REZAR NA CIDADE 

CDJ Portugal

No passado 5 de no-
vembro, o Centro de 
Dinamização Juvenil 
Portugal e o Luiza An-
daluz Centro de Conhe-
cimento promoveram 
mais uma edição do 
“Rezar na Cidade”, uma 
proposta de encontro 
com Jesus no coração 
de Lisboa.

... uma 
proposta de 
encontro 
com Jesus no 
coração de 
Lisboa.

Apesar da chuva persistente, foi possível viver uma 
verdadeira experiência de oração no meio do movi-
mento da cidade. A atividade começou com missa 
em São Mamede, seguida de um momento de par-

tilha com a Ir. Mafalda. Depois, entre luzes, passos 
apressados e a habitual agitação lisboeta, o grupo 
foi convidado a fazer uma oração pessoal nas ruas 
do Príncipe Real, guiada pelo Evangelho de Zaqueu.

A noite terminou no 100, onde 
partilhámos o jantar, visitámos 
a casa e concluímos com um 
último momento de oração e 
partilha.

Uma iniciativa simples, mas 
significativa, que mostrou que 
a fé tem lugar nas ruas, nos  
ritmos e na intensidade do 
quotidiano.
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JUBILEU DOS LEIGOS EM ANGOLA

CDJ Angola

De regresso a Cassongue, o grupo da coordena-
ção do CDJ partilha as vivências do Jubileu da 
Família Andaluz, realizado em Luanda. O encontro 
reuniu professores e alunos das Escolas de Luanda, 
a coordenação do CDJ Cassongue, irmãs SNSF, o 
padre Álvaro e o bispo D. António Bengui, num mo-
mento de partilha inspirado pelo legado de Luiza 
Andaluz.

Partilhamos as palavras dos membros da coorde-
nação: 

A Érica sublinhou a “experiência muito boa” e a 
oportunidade de conhecer melhor a vida e as 
obras de Luiza Andaluz. Para o Eugénio, o Jubileu 
foi marcado pela mensagem do bispo: “alegria, 
paz e amor”, com o apelo a que todos se amem 
mutuamente. Paulo Malulu destacou a alegria de 
partilhar com a Família Andaluz de Luanda, e Es-
tevão dos Santos resumiu: “No Jubileu celebra-se 
alegria, perdão e reconciliação.”

... foi marcado pela 
mensagem do bispo: “alegria, 
paz e amor”...

Para a Teresa, o tema apresentado pelo padre Ál-
varo foi especialmente marcante: “A importância 
do Jubileu na vida de um cristão católico, o poder 
do perdão e da reconciliação. Foi bom ter conhe-
cido os demais membros da Família Andaluz.”

A Marlene afirmou:“foi muito bom para mim ter par-
ticipado no Jubileu.” O Claudino referiu o impacto 
pessoal da experiência, que descreveu como úni-
ca e transformadora. O Venâncio deixou um apelo 
à missão: “Sejamos testemunhas de Luiza Andaluz 
e vivamos a reconciliação.”
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ENCERRAMENTO DO PROGRAMA “DESCOBRE”

CDJ Moçambique

A Irmã Ana Coutinho, que acompanhou o grupo, 
reforçou o espírito de união do evento: “Foi muito 
bom participar neste Jubileu em família, onde reu-
nimos colaboradores das três Escolas em Luanda, 
CDJ em Cassongue e Família Andaluz. 

O Jubileu terminou com a eucaristia presidida por 
D. António Bengui e um almoço partilhado, marca-
do pela fraternidade e pelo desejo de continuar a 
missão iniciada por Luiza Andaluz.

No dia 14 de novembro, pelas 
13h30, no CDJ Maputo, teve 
lugar a cerimónia de encerra-
mento e entrega de certifica-
dos do Programa Descobre, 
um momento marcante para 
as jovens participantes e para 
as irmãs e colaboradoras que 
as acompanharam ao longo 
do percurso formativo. Estive-
ram presentes quatro manas 
finalistas num encontro simples, 
alegre e significativo. Foi uma 
tarde “muito boa”, partilhada 
com entusiasmo por todas, e 
as manas manifestaram gran-
de satisfação por terem con-
cluído esta etapa.

O Programa Descobre integra o Bloco Formação Humana do curso 
de formação de jovens líderes, dinamizado pelo CDJ em Moçambi-
que. Esta formação tem como objetivo geral capacitar jovens mulhe-
res para uma liderança de referência, assente no serviço aos outros, 
nos contextos comunitário, familiar, profissional e eclesial. Pretende 
também que as participantes reforcem o seu autoconhecimento, re-
conhecem o seu potencial como protagonistas da própria vida, apro-
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fundem o sentido crítico e a responsabilidade em 
relação ao mundo que as rodeia, alcancem suces-
so escolar durante o ano da formação e projetem 
a sua vida futura como uma vocação de serviço, 
assumindo compromissos pessoais e de grupo a 
curto e médio prazo.

O encerramento do Programa Descobre foi, por 
isso, a celebração do crescimento humano, da 
descoberta pessoal e da coragem destas jovens 
mulheres, que agora seguem com novas ferramen-
tas para liderar, servir e transformar os contextos 
onde vivem.

ENCERRAMENTO DO ATL EM MAVILA

No dia do encerramento do ATL em Mavila, as ati-
vidades tiveram início às 09h30, com a limpeza e 
organização do espaço, preparando o ambiente 
para uma manhã de convívio e celebração.

As crianças participaram em dinâmicas escolhi-
das por elas próprias, seguidas de um jogo de revi-
são sobre a matéria aprendida, incluindo pergun-
tas sobre Luiza Andaluz. Este momento permitiu às 
crianças recordar e partilhar aquilo que aprende-
ram e mais gostaram durante as sessões.

A diversão continuou com o jogo tradicional “Es-
cravos de Jó jogavam cachangá”, seguido de 
danças ao som de músicas alegres. A manhã ter-
minou com o corte do bolo num clima de festa e 
confraternização.

O encerramento do ATL em Mavila marcou o pri-
meiro ano deste projeto, repleto de aprendizagens, 
alegria e convívio. 

> ver vídeo

https://drive.google.com/file/d/1j1HqROG1uRkqnH6pY2dThoim-zVsFFqp/view?usp=sharing
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Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

RETIRO DE ADVENTO

Família Andaluz de Lamego e da Guarda

O grupo da Família Andaluz de 
Lamego e da Guarda realizaram 
um dia de retiro relativo ao Ad-
vento, no seminário de Lamego. 
Estivemos 20 elementos da Famí-
lia Andaluz. 

Estivemos 20 
elementos...

Iniciámos com laudes, tivemos 2 
momentos de reflexão orientados 
pelo Sr. Padre José António, onde 
fomos convidados a ver no pobre 
a autoestrada para Deus. 

... fomos convidados 
a ver no pobre  
a autoestrada  
para Deus. 

Muito obrigada a todos os pre-
sentes especialmente do grupo 
da Guarda e a Irmã Joaquina 
que organizaram este dia mara-
vilhoso de encontro com o Mes-
tre. Que a todos Deus cubra de 
bênçãos neste Advento.

Ana, coordenadora da FA



Refeição equilibrada, 
deve ser variada

Sonhos

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 250 ml de água 

• 250 ml de leite 

• 100 g de margarina

• 3oo g de farinha de trigo

• 3 ou 4 ovos (depende do tamanho)

1. Põem-se os líquidos ao lume com a margarina.  

2. Quando ferver deita-se a farinha duma só vez rapidamente 

até não ter grumos.

3. Deve cozer bem até ficar uma bola. Depois de a massa estar 

morna vão adicionando os ovos um a um incorporando sempre. 

Pode bater na batedeira ou à mão.

4. Polvilham-se com açúcar e canela.

Receita da irmã Joaquina Ferreira

mailto:secretaria.geral%40servasnsfatima.org%20?subject=Partilhar%20Receitas

